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PAGAMENTO ADIANTADO 

l'Wluuero llvulso 4ct I'., 

Os authographo!, logo que sejam intrigues 
reolacção, nito s',rão ｾ｡ｩｳ＠ restituidos. 

Os artigos de responS/lbilidade deTerlIo estar 
competentemente ｬ･ｧ｡ｬｩｾ｡､ｯｂＮ＠

,,"O"IIIlCios e outras ｾｵｨｬｩ｣｡￧ｬｊ｣ｬｉ＠ .e­
rito IJI'e"ialUcutc ojustallo. 

AV:ZO 
ｾｾｴｒ＠ ｲｾｬ＠ uito.e publicaw au­

Duneioll ou ctlitac. quc -versen) 110-
b.,c comp.'a c "culla dc e8C"arOIl, 

PIlO V I.'VCI A 

.-c,IiJ'ROS 0.8 nos.all fts.iguftlltc. 
quc DitO l'IlS",·tio lU S1Iall assiguRhl­
ras, oC!lipef,lilll ObSCflUio dc lIatisr .. zcl. 
IlS '1""11'0 all(cs. 

Os s,·s. IUS'iglll\utcS dc ról'a I,ollc· 
I·ito l'cmetter-1I0s a iruportallcía dc 
SUOI! ｡Ｂ ｳｩｾｬｉ｡ｴｵＮ ＧｉｬＮ＠ I,clo cOI'I'eio, em 
｣ｾｾｾ＠ .• 'cgilltl·ada com o valol' dccla­
.oo«IV 

ｾ＠

l6 -se no ｄ｣ｾｰ｣ｬｬ｡､ｵｬＧ＠ de "on lcm: 
(11'01' (lollalia de 1 (do ｲｯ ｲｲ･ｬｬｬ ｾ Ｎ＠ tio 0110 15' 

teriotla gucl ra. foi npprov .lda a proposta fdl a 
pdo CoulIll ,ln lJo da esc).., li I 11 ar dos ｣ｾｰｩｬ￣･ｳ＠

Salusliano ｆ ･ ｲｲ ｾｪｲ｡＠ ｟ ｾ＠ lo Sobrinho e hid. 
cola EworlOIl Pilllo pa i il COllllllilllda nl CS de 
duas ro mp illlhla s do bill;dhào de ongcnhci·os. 
eUI su llSlil lli ç:io dos copilües Joaquim de SallJS 
Torres (( orn em e Julio Fel nau ltes de Almcitla, 

Oesilc o dia 15 do correnle aSiUlIlio o CHgo--Lô sc no Cru;:círo: 
de «hdo de IJolicia desta provincia, o bacharel 
Jo,6 XJvier Toletlo. 

Fui sulemlli.ado na cavital tio Impelio, a 
I( do cOl'relllc. o fJnnilorsa;iu tia lomada da 
Baslilhil. pl'1us flDncezes alli residenl es. 

Foram dados 11m O<iI!U o um concerto 1I0S 

,alõc5 tI.1 r"uriea c1ercrvej .l na Gual'.laa Velha. 
quo 50 aChal'UlIIl'icanlentQ preparados. 

A- ｣ｯｾ｣ｯ＠ ellC',i,t ru·,; ･ｾｬｬＧ｡ｯｲｊｩｬｬ｡ｲｩ｡Ｎ＠

EXA IlES ｮｬｾ＠ rUEPAllATOnlOS 
C"n'l.l-nos que pal'w as tlÍI ｯｲｾ｡ｳ＠ ｦｉｉ･ｺ｡ｾ＠ e>.a­

IIIloJdol Ci r.,1 um nomeadus os segninle. cuJa­
ｊｪ ｯｾ Ｚ＠

PoRTUCOEZ 

DI'. J. Tellcs ､ ｾ＠ Menezes, prcsi.Jcnlo. 
fll' . A. ｂ｡ｹｭｾ＠
Tenen le I. Franca. 

D,. J. Telles dJ ｾｬ･ｮ ﾷ ｺ｣ｾＬ＠ presidenle 
IIr . A. R.'yllla 
Ur . D. Ootia 

GE GRAPnlA 

Or. A. B.yma. (Jresi ,lelllo 
LOI y Sanlos 
DI'. florCllliuo Men' zes 

. 011 ETI RICA 

Dr. A. 1l ,lyma, presidenle. 
Lcry Snnlos 
Si\.iv P F. Noronha 

ARlTlIHlilüTlCA 

DI'. O. DOI i3. prei;idcnte. 
Eduardo Nunes Piros 
TeneuI .. 1. frnnca 

GROMIlTRU. 

DI'. L . A . C, rspo, presitlelllo 
CÕll'ilão A. Sllrupira 
Capilão C. L. Esteves 

"' .\ silu çã'l da! ､ｬｬｔｯｲ･ｄｉｾ＠ rrpulJli as da 
Amcrica do SIII é ｲ｣ｾｬｬｏ･ｄｬｯ＠ digoa de séria 
allenção. c cm algumas dcllas as coudições ｳｾｯ＠
muito c'lleciaes. 

O EqulIJur ｾｲｨ｡Ｍｳ･＠ ｾｵＬｯｨｩｴｬｯｮｯｬ＠ horrure. 
de lima re1oluçflo. o opprimido por uma dai 
mais arbit'a las dictadurai.INo POIÚ reiD3 • 
allHchia e a mais completa dosordem. NJ BJo 
lil ia conlinUl a oste utar-se o ｰｯ､ｾｲ＠ mililar. 
a Chili. \iclillla ddl cllidemiils em alguoll'oO­

,l?- sul!. o em outro 31 cunsequencias da guer­
rllhagcn .• czar dlS sual viclorias pas,adH. 

O ､･ｳｾｬｬｉＢｵ｜ｬ＠ ｩｭｾ＠ aDHcbia no reI ú lem -- -----aniq ull,lIo loda. as fó:nlu du ｾＶＡｄｏＬ＠ ale 
nos proprioll dislriclo! {lllIlo alé agora 18 re- ....... ___ 
cunheciam a 19"n> dos dilersos chdes polincos 
qtleprc tl' IIIlclIJ dominar. Ha ｉ ｌ ｣ｾｬｩｬｬ｡､･ｳ＠ dUf]url, 
lu Ilaiz oule unicamente se atllllillem U ollturi· 
ｴｬｾ､･Ｎ＠ llIuuil'ipars, ,ICóCOllhcccll'Io-5e cOII'l,le-
IJmente cS bC" crnlls cenl' es. 

Em Vcnrz!lrla tambem blJuI'e;; sua relolu­
çiio. Fallúll ｾ･＠ lIa el'as.io dos preso! politicos 
em Caracas. e de oxlraordinarias dese/rões DO 
exercilo; mas eslai nolicias dependem de con­
firmação. Parece Que ｾｬｉｩ＠ a revolução foi do. 
minada. o Que apenas um VJflor percorro a 
costa. com os rClolucionHios, pralicaodo toda 
a qualidade tIe violellcias e aclos ､ｾ＠ Ｈｬｩｬｨｾｧ ｬＧ ｏｬＮ＠

Os jorllaes de 8 .. go·á olludem a ｯｾ｣･ｳＮｯｲ＠

praticados pdos ullras no Equador cODtra os 
cidariãos colllllluiJnos, e dizem que estes acon­
lecimenlos p'oduziram profunda iudignação oa 
capital. Em cOllsequeucia doste estJdo. frala li 

impreDsa cUlnlllbiJII3 de prOlUo\or reuniõ:i 
oubli ca', ､ｯｬｾｲ｡ｮ､ｯ＠ QUo cumpre ao (Jalz der. , -
､ｾｾ＠ o a l! igD i.Ja '!e da palria cow-
01 um. ｾＭＭ ＭＭＮＮｊ＠

qne lil erulII ou lros de, lillos" ....... _____ L 
·m. O, OoriJ, presidenle 
DI'. ａ｢ｬｾｵ＠

No Panamá tallllreoo S.eJl!OOhJVem reuniõct 
conlra o proccdimont;'das auiõridades tlo E­
quador a ｲｯｾｰ｣ｩｬｵ＠ tios cidadãos paquclla re. 
publica. Ali pede ·se com a maxilllJ enurgia ao 
gOHl'no que emproguo meios ｣ｦｦｩｾ｡ｺ･ｳＮ｡ｮｬｬｬ＠ do 
fazer pOI' lermo as ｡ｲ｢ｩｬｲ｡ｲｩ･､ｾｴＱｾｳ＠ o iniquida­
des do governo cqllaloriano. 

Por decrrlo du la do currente foi promul­
gada a convençüo ronsular com n Alleoonnha, 

1'''000 mUIlJ.II " .. 

Cnpilfiollqlen le J. Proenç.l. LemoHID um Iclogramma dos Estados Uoi. 
do,: 
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• PROVINCI ,\ 
,lo portldo da. "I ... .,. , 

r\ou YOlil,. i5 ,Ie ｊｮｵｾｬｉＮ＠ urde.'- Houve 

um graDlle furação DOS eslndos de JOWJ e 
Mlnoe'ola que súlTreraro graD,lcs eslrngoS. 

Morreram 11 peisOas, e são muitas .5 qne fi. 

raram ferid.Js ... 

SECÇÃO LIVRE 

Campos Novo. 

Sobre esta illIpotl,lnle 10calidJtle, lla comar­
ca de Cori ' ibanos, é dlgoo de registrar-se ° 
que ､ｩｳｾ･＠ o illuslre deputado sr. TauDay. lia 
CamolllloD1pOral ia elll a ｳ･ｳ ｾ ￣ｯ＠ de 1 de Maio 

Um exaliado epitllnguista», disfarçado 
«braguista», apresenta-se na -Regeneraçlo 
da 20 do COI rente a constar de modo i nsolito 
que cen6cienciosamente ､ｩｳｳＮｾ･ｭｯｳ＠ em 
publicado Desta folha, relativamente li ･ｂｴＬｲｬｬｾｬ＠ .. 
de ferro D. Pedro Primlliro, Q ir. deputado E. 
Taunay. 

MOTE 

Soa ° bro.ozr, r\pira o dia . 
Eu Iri,lel1co a ｧ ･ｭｾｲ［＠
Ei, qual ,i,e o infeliz 
\!is a1lui peis ｭｾｵ＠ IIICr. 

GLOS.\ 

Já luziu DO !1l'luanwnlo 
Do sol a luz raJi81l!e. 
la setl raio fulgur'olo 
Deu ao munllo luzimenJ;-" 
Com ublimc ｾｉＡｾｩｩｩ￢ ｭ･ｮｬｯ＠
l ' - I . • d'eS'larg iu a :l ｾｧｲｴＬＬ［＠

ｐｯｲ￪ｾＧＬ＠ uh céJ. quem ,Iiria 
ｑｕＳＰｾＰＱ＠ bJdde\VirJr?l 
Lá o lejo ｴｬ･ｾ･｡ｏｬ｢ＳｲＬ＠
Sua o bronze, ex pila o dIa. 

'. 0,10 fO: " ,la nalurrZ\ 
O quadro ｴｯｾｯ＠ ｭｾｴＱ｡､ｯ＠
Compa ro,me ao seu eslado, 
ｾｉ･＠ puoge moral lriste 
J,j oão \ ,nolo eSl3 b ｉｉｰＷＮｾ＠
Que o ｯｾｯｬｬｬｺ＠ o ｭｾｮｦｯｬ｣ｲＮ＠
ｖｦｏｾ ｏ＠ a noite l ,i descer 
C/lnl auas cores de morte, 
ｌ ｾ ｯｬｬｯ＠ u'rll) a ｭｩｵｨ ｾ＠ sorte 
Eu lriite firo a gemer. 

do correnle anllo. ｾ Ｍ

O ex-minislro da jusliça cvm aquella sene· 
nldade tlisfa rcJlla de quem não ｭ｡ｵｩｦｾＮｬ｡＠ o quo 
a cODscienci; sente, au\Ío sem pouer contes , 
lar as judiciosas ｡ｾ｣ｵｳ｡￧￵･ｳ＠ do seu l1Iu:;lre 
adlelsario, 

fi, um dos imporlantes: IrMhos dQ nOlal'el 

discurso do sr. TJUllJy: 

Tinhamos dito duas palavras nllo por lisonja 
nem por amor a ｰ｡ｲｴｩｾｯｳＬ＠ mas sim por amor ao 
p:og:eiso e engraudeclmento desta nossa pro­
VIDCla. 

A contestaçlo insolita do ebraguista:o, por­
tanto, nllo passa da um protesto futil. desar­
rasoado e asnatico. O publico descobrira em 
suas palavras uma pab.:i1o eminentemente par­
ttdaria, um arrojo inqualificaveI. 
. Tudo ｡ｱｵｩｾｬｯ＠ é consequencia da derrota que 

tiveram os liberaes do l° districto. 
Os temp?s .mudam. Hontem o disCarçado 

ebraguista,. qualificava de extemporanea a idéa 
do nobre ｰｾｲｴｩ､ｯ＠ das ｣ｬ｡ｳｳ･ｾＬ＠ ao qual não pou­
pava ｯ｣｣｡ｳｬｾｯ＠ de ｧ＿･ｲｲ･｡ｬｾＮＧ｜Ｎ＠ hciA. , !,!o , 

\ 

«O S R, Esc RA G N I 'L Lll T, ＩａｦＮＡｕＡｬＺｬＧ￭ｾＢ［Ｂ＠ =-=--:-!'óf, ｾｲＮｴｩｬＱＧｴＧ［ＺＭｲＮｍｉＺｲｮｩｾｉｍｬｬｾ Ｍ • .....--_ _ '. , " d'" 1 , . • -o e procurar con vencel-o 
ao ｮｯ｢ｲｾｮｩｲｲＧｯｱ￺･＠ olhe para o ｭｵｮｬ｣ｬｰｾｯ＠ e uma cousa Iwpossivel. 

aâcãmpos Novos, que vai se tornando refugIO Isto é demais. 
dI! criminosos com grande desgosto da popula- Embora com sacriBcio, nunca se dE'\ve mu-
ção morigerada. Sinto que o nobre mlOlstro tilar a verdade com tanto desaso e arrojo. 
tenha alli um homem que é um elemento seu O sr. deputado E. Taunay tem sabido collo· 
elel'toral, o tenente·corouel Farrapo, o qual car se em m tt ' t d d' • u a a I U e Igna da missllo que 
está sob a acção da justiça. honrosamente, ､･ｾ･ｭｰ･ｮｨ｡Ｌ＠ como representante 

lJ SR. SILYA MAFRA (mill i,lru da jusllça):- da nossa provlDcla. 
Demonstre. Negar isso. é o mesmo que negar a luz do dia. 

O SR, ESCRAGN LI.Il TAUNAY:- Quantlo es· Podem gntar como quiserem; os proprlOs li-
tin em Santa Catharioa . .. ,. beraes que ｮｾｯ＠ descem as fi ais torpes questi· 

O SR , SILVA MAFRA (m iuislro tia ｪＧｉｓｬｩ￧ｾＩＬＭ nucu.las ｾ｡ｲｴＺ｣ｮＺｬ｡ｲ･ｳＬ＠ slto os primeiros que fa-

Q
uando esteve, não é agora, ze!D JustIça ao IlIustre represen tante do 1° dis· 

trlcto, 
O SR. fSCMGNOtL& T,W7liAY: - .... deu·se o ｾｵ｡ｮｴ￺＠ aos mais ... fazem o que <lavem porque 

Cacto do assassinato ou tentativa de assassinato mais não podem fazer. '-';' 
de um homem, que o mandante foi aquelle Tenham paciencia. 
Farrapo. No relato rio com que passei em 1877, Sejam maIs ｣ｯｾｭ･､ｩ､ｯＮＬ＠ porque do contrario 
.. admintstraçao da provincia, disse (lll) : a decepça:o é maior. ' 

e Na Creguezia da Campos Novrs, no dia 30 
de Junho, em uma reunião motivada por uma 
corrida de cavallos, ordenou o tenente-coronel 
Manoel Ferreira da Silva Farrapo a um dos 
seus sequazes que matasse a Pedro de Bastos, e 

Um imparcial. 

obedecendo aqneile, descarregou tal pancada 
A;:sim ｾｬｬｬｲｯｩｵ･＠ ao azar n:l cabeça de Bastos que o derrubou por terra 
Trisle I iCl'ma do fa ,lo gral'emente Cerido. O subdelegado respectivo, l .. maodft,le ､･ｾ Ｌ＠ .Joaquim 
Yi'o sempre cou\! isla,J ,,, compareeendo logo, para prender o ériminoso, P r" o conh' I I ' I 1t . a u crlm en o I e 101 l'S os i:'lIlllus dJ 
E do conlinuu a prll ., r; Coi impedido pelo dito Farrapo, que oppoz·se I' mandada de S. Joaquim ,.o f.JZ público que 
Debaltle buscO enconlrar com Corça armada á acção d:l autoridatle, etc. ,. lendo a nova atlmi 1'- 1 ' 

Da f
.II'cIJ"'e ° mdliz V ' ri ........ · ｾ＠ . I I I. rncao recelildo a il.S-
, .u eJa v. ex, que pua Ｑ Ｇ ｾＺ［ｏＬＬ｜ｊ￪＠ ãe 'õufrffil.\' aQuo - Ａｩ｡ｾ｡＠ .adminidração algumas j, \tt s o o co-

Tudo ｑｕｾ＠ me cuca diz: le, hoje um dos ･ｳｴｾＮｩｾ Ｇ Ｌｾｾ＠ offiqiaeli da in'fu;encia \ .r o ｃｨｾｉ ＧＩ＠ dI) , oi e o que foi 
• Ve lá llas Irevas nO boI'! or do sr, ｍ｡ｾＨ｜ ｟ ＬＮＮ＠ elo um districto eleitoral emi· bll d ,., . COU o 
A imagem ld,le tia dor ; nenteme!' .te conservador! E Callo de um mi- pu ca O ｰｾ＠ O lorll .,\ a c5le respeito, em visla 
Eu ｱｵｾｬ＠ lhe o iufdiz » ....--.t.".xisÜó ilajustiça! llos,tas w cullIsluncias "cm se hoje por e,le 

• 

_ ... _ .. _ .--- Mandou,se abrir processo, e e necessario que meio decla , Ólr ao publicu e aoS irmãos desla 
ｾ＠ li nobre sr ministro nos diga si eUe foi despro- irmandade, qu e, a lanlos esforços da n 

, :l ｳ･ｮ ｬ･ ｮ ｾ Ｘ＠ SOlle. 
I 1 '11 U mel! pello . 
ainlla á \ iJJ sujdlO 

Lamenlo não I'cr Íl morle; 
De ｩＱｾｲ＠ ell1 \ ivo Ａ ｲＮｴ ｵｳｬＧＰｲｬｾＮ＠

So uesejo Dão morrer; 
ｬｊ｣ｾ･ｪｯ＠ entào mais SI ｾｲ･ｲＬ＠
P r6m como seu capllvo 
l'em !IOSSO moner ue ón çito 
Li aqui pei s meu viver. 

\ 

nunciado. si estâ ainda sob a ac;ão de culpa ildmiulslração se acba loola a divida da i 
formada, si o acha no caso de figurai', como mandad ｰ Ｎ ｾＧｾｾｭｩｬ｣ｲｩｯ＠ limpo. para o 
figurou, da element" in Uspensavel e com ca- ｬｉｉｵｬｉ ｾ＠ co oco ' O o irUl iio j lliz p o irmão Ed , 
raeter quasi ofticial nas eleições de Campos Faleao, ｱｬｬ ｾ｜｜＠ -Ipro se prestou algulls di 
Novol . oes le sefl lço , assim como uo concerlo 

E', sr. presidente, homem de tal violencia POI tã o; se ndo 'cui :tado e zelo do digno e 
que ameaçou de aiorte o vigar io e todos os con. ratlo jlllZ digoo ue louo o el, 'gio, e oeCIJ"''''!r' 
ｳ･ｲＧｦ￠ ､ｯ ｲ･ｾ＠ que quizeram ir à igrej a votar no que ｬ ｵＡｾｏｓ＠ os j·rOlãos desl a iI ｕｬ｡ｵ､｡､ｾＬ＠ rc 
advogado Manoel ｊｯ ｾ￩＠ de Oliveira; de manei ra lido; dos lelpa1eHos sentimenlos de rel'Dlao .• 
que esses pobres cidadãos, connp'!e1',l re. uu. CIlI hlcnl ludos 05 seuS esforcus, afim de q 
antecedentes e da falt a de stlgllfança publica, eo "djulem com seus sefliço's e donativos 
vlram,se obrigados, .pelo grande principio do que n,'ces,ila a irmandatlc, para Dão p 
e serva te ipsum », a se conservarem em casa. I d 
deixando tudo correr á rel;elia, e isto quando pe O e;goslo quo ia ｰ｡ ｾｳ｡ｬＧＮ＠
se pretendia fazer a mais livre das eleições , 
como em outras localidades, mais favorecidas 
na realiddde quaii se conseguio. ,. , 

, 
I 

Deslerro, 21 ｾ･＠ lulho de 1882. 

-- .--. -

} 
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ＭＭｾＭｾｅＺｄｾｉＺｔｾａＺＺｅＺｓＺＭＢＢＭＭｾ､ｾｯＺ｣ｯｾｲｩ､ｲ･ＺｄＧｾＧ＠ ＺＮｄｾｄｏＺＧＺＧＺ＠ ｾ｡＠ de ＮｾＺ｡＠ marcada 

A Camara Municlpol desta Cupilal r.l publi­

co, que lendo hoiu procudido á apt'lraçáo ge­
raI de volos para vereadures da Camara que 

em du fuoociollar no proximo (ulluro qnalri­
enu io o t 883 a t 886, conlMlIli as disposições 
d.l respecUI'a lei elciloralllll"g\lllmento man­
dadu executar pelo Decreto 11 . 30 ｾＹ＠ de 9 de 

IJoueiro de 38& I, (uram volados os sei,uinlcs 

ciuilllãos. 

Manoel José ｓｯ｡ｲ｣ｾ＠

Jolio ｄ｡ｭｾ｣･ｮｯ＠ Vhhl 
GonegoJoaqllilO Elo)' de ｾｨ､･ｩｲｯｳ＠

U volos 
n • 
iO » 

» 

｡ｾ＠ rl'pecllvu COdilode Poliur ... E para que 
alaguem ｡ｬｬｾｧｵ･＠ iSllorancl. eleJa fDmprl"o 
ｲｬ･ｾｭ･ｵ･＠ 81 disposições du .iludo decrelo, Dlan 
､ｯｵｾ＠ se lavarar o preseate, que lerá publ/eodc 
ｰｾＢ｡＠ lIopreOSI o alfixado em lodu as Freguio 
zlas do Mllnicipio nos logaroi moií publlcol. 
Scaelaria da C.mara Muniripar d. Cidade 
do Deiterro 12 de Jllnho de 1882. 

O (lre.itJeate Manoel José de Oliveiro. 
O Secretario Domingos G. da S. Pei%olo. 

• 
ANlVUNCIOS 

.al. 
Ilualolo H 

f)f ali pêllo tão macio 
Que parte. om velludo, 
Mia, chora. e eanla. 
E' .8Duimol habilidoso 
Qu'o (regueI: oublçolo 
p'ra lêl-o duá tudo. 

R' "aleale caçador 
Quer ue DOitO quer de d/i!; 
Uma casa pilo vasia 
Do ralol, I' OI Iher; 
E .1 acuo o patere .. 
N'uma qnalquer bollo. 
[{aspa ludo, nada !lra 
De ralos le os ｨｯＬｾｲＮ＠

Ami'hiluq Nunes Pires 3i H W FISON 
Boaventura ｾｾ［ＧｾｬｲＺｩｾﾷＺＮＭＡｾﾷＮＮＮＡＮＮＺＧＺＺＺＺＢｾＦｾｃＺ＠ ...... L-i!9. Joaqllim do Soua Lubo 35 • 
Alltooio Alves oa Cunha ao • 
Ricardo ｾｉ｡ｲ ｬ ｩｬｬＧｩ＠ U4 rbo,a 30 • ｲＮｅｇｏｃｉＦｾｔｅ＠ , GLE-"". --.. .-
João Cu <lo ,lio Dias Formiga ll&» ..... Pas.u bem; só de 
José ｄｾｩｮｮｯ＠ dos ｓ｡ｮｬｯｾ＠ 25 • Comfl u ro prato por dia; 
Jcsé Raul! s da Silva Junior U· Por ｴｾｉｬＡｏ＠ quem pretender 
Aolonio VCliallcio ua Cus la 19. 3G liA 1) PRINCCPE 3t Comprnr o 30imalsioho, 
João AnloniJ Munteiro Braga li. Vá abrindo seu bolsiuho, 
Mariano Jos6 do C,{I valh" 5 » Pois o dOllo a nioguem fia. 
Jlcnriq\lc' SjJrcira Ild ｙ･ｩｾ｡＠ ｾＬ＠

Juflo Antonio Dia 1 I 

VCI ifiralldo ｾ･＠ terem concol'I'tdo a eleição 
nas dil'ur fas p"roeh ias uo Inuniripio q\la!ro­
ren l, 8 e nove eleilures. ｲｯｲｾｮ＠ Il rclura,los elei 
105 eui primr!,'o esc ru liuio o; rillcu rj ·!óJdã l S. 
p OI 14m'oI allillgi .h, o re"!ll'cIÍI o q\lociente 
･ｬ｣ｩｴｯｲｾｬＬ＠ re .ohen<lu a C. ulI .r,1 que so proce 
ｾ ｣ ｳｳ･＠ nu uia 6 -lo ,\go<I.' pro:..imo futuro a 00 

\'a eleição pa 1 a os lugares lJ50 preheochiJos. 
obser"adas as uispüsiçO's da ullima pOlto do 
ｾｲｬＮ＠ 199 do re:;ulU1ll6lJlO cilallo . -Puco da 
Call1ara M uoicipal da ｃｩ＼ｬ｡ｵｾ＠ do Deslerro 17 
d0 Julho de ｴＸＸＱＮＭＮ｜ｳｾｩｧｬｬ｡￴ｯｳＭ Domingos 
Luiz lia Cusla. - Doo.iogos Lydio 00 Livra­
ｲｵ･ｮｴｯ Ｎ Ｍｾｬ｡ｮ ｯ ･ｬ＠ ｍｯｲｾｩｲ｡＠ da Silva-Jacintho 
reliciuno Coocp'" 
ｾ Ｍ ･ｩｲ｡＠ . 

xauc1ra JOEé Fel''' 

DBeõTERRO 

ATTENCÃO 
.&nonnclo peUálco 

ａｐｮｏｖｅｉｔｅｾｴ＠ A ｐｅｃｕＨｾ ｃｈａＡ＠

8601ent. a dinheiro 

O ab,dxo uisigna ,Jo ｾ･ｮ､･＠ um gato de 

SUJ estimação em cODsequeucia de ter 
fugido um dia d8 casa c Ir para ai 

ＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭ ＭＭＭ ｾ ＭＭＭ Ｍ｟ｲ｟ｩｲ［｟［［｟｟［［＠ .f'::.-- > o I I'.a z d o ar o ｾＮ＠ f ｾ＠ , 
li. ｃｾｭ｡ｲ｡＠ munirillJI desta capilal fuz ubo 

que não ha'oudo eoueorreotci a arrematação de 
arerição de pesos o ｭ･､ｩｬｬｾｳＬ＠ será eSle serviço 
feilo em uma lias . ulas da mesma .amar., em 
lotlos os dras uas to horas da maohã as 2 d. 
tarue, de COUf<lfmhlade com o Decroto D. fi 1 69 
ue t t de Dezembro ue t88t, pelo Collaborador 
Pdyrarpo Vieira da Cunha :Br05il. 

As C.SQS de ｯｾｧｯ｣ｩｯ＠ deverão ter seus pilO. 

Na rua das Aocuslias 
Pouco abaixo do Pereira, 
N'uma coa0. patoleira . 
Oa um galo p 'ra se vender; 
E' UIU aniOl.1 boniro 
ｃ｡｢ｾｬｉｵ､ｯＮ､｣＠ bom pêilo 
Qu'o rreguez ,6 de \ êl·o 
Oesej & 1°10 o ler. 

/ 

• 

J 

1 .. 

Pa{ullcio. 

,... , ' 
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DICCIONAR 10 
.... POQR.lPBICO E BIIIlTORICO 

D.I PIO"INtIA DE 

SlNTA CATll.\RI:-lA 

• ' .... apbie., indWJtrlal, c .... mer­
.ial, e'e. 

POli 

LERT 8.lNTO§ 

Al.lCTOl\ DO PANtR10 , l'LUMI EIUI 

-_0><<0><><0><=_-

Pl\O\'INCll 

UBtl FLOR ｾｏ＠ D.lIL8 

POLKA r .\[lÁ PIANO 

(lor 

1. ADOLPIIO FERREIRA OH MELLO 

A I ｾｬｬ､｡＠ em casa de 

AnaMftclo Silyeira «Ie 50n •• 

RUA DO PRINCIPE 

Pre<:0-15000 

TOSSES ' 

, 
EMPREZA 

DB C O L O ｾ＠ I S llÇ .I • 
dJS terras do patrimollio do SS. AA. 11. 

NO MUNICIPIO DO TOB'\[lÃO 

flROVINCIA DE S,\NTA ｃａｔｉｊａｒｉｾａ＠

C. 11. S. LESLIE 

OIHECTOR 

ErlderCfo: Posta-restante, villa do Tubalão. 
r::;; 5"= 

Selá pnblicaua esta obra, que se impl imp ｮｈｏｾｑ｛ｉｔｆｓ＠ COi'iSTlP.\ÇÕES 
lU COrte do Imperio alé o mez uo Agosto do COQE(jLUCll E 

O directúr ｲｾｺ＠ publico ao,; qu e quciram esla ­
belecer-se ｬｉｾｳｳ｡ｳ＠ terras. Ｈｨｾ＠ muito ｲ｣｣ｵｯｨ｣ｾ＠

cidus como das m6is fcrteis de!ta pro\ incia, ) 
que a rtfcl ida cmpreza vui ence tar ucstlo já 
.. cus ｬｲ｡｢ｾｬｨ ｯｳ＠ quo tcm por fiO! receber o 
3"ulh cr colonos, nacionaos 6 eSlrJlIgciJos, seno 
,lo morigerados, industr iosos e ccOnOIllIC(,S, 
(roliU ição es .a essencial a sua adUlis.fJ0li.. fa-

correote.Heceb,'m-se 3iDd ssigllatura no es-
criptorio desta ty pograpbia, sob 3 segulIltes O UDico mcdicallJento capaz de cUlar 
eondições : ____ ｾｳ＠ UJ.ll'v· ./L .. /) 

Eoc. derll auo . -.- -. ＭｾＱ＠ O::-:S::O'::'O ｏ［［ＭＬＭＭＮＮｬＭＭＭｾ ﾷ＠ ROPE O E G U.U::. 

- ,rl/110 1ii1!S'\dllIJgens'l:r.l-::: rVllll (le sens lotl's. 
o preslando-Ihcs 3u:l.ilio! quuUllo por causa lia 
(orça maior fuI' preciso Esta ｃｕｌｏｾｉＮ｜＠ ｅｾｾ＠

ｐｕｾｔａｍｅａ＠ ｴ･ｲｾ＠ o nome: Em bn cbura 85600 

PHARMAC1A POPULAR 
DB 

EUFAR IOCUHA 

e estabelecimfuto acba -se completa­
sorlldu dos melhorus medlCuUlentos oa-

1Ie_IU CI htraugClrus. 

A,ia-5e f,ceilas com promptidão, aceio e 
idade nos (laço!. 

L.\RGO DE PAL \ClO 

N. 5 

..... .I.dolpbo Fcrt'eh'a de "'-..110 

tU ｬｩｾ･Ｎ＠ de:rabeca sob as seguintes condições 

mcusaeii 

1 HZ por emaDa • 

! fezes a » • 

:t." 1>, , . 
38000 
6S000 
98000 

E EUCALYPTUS 

preparado unicamellte 118 

PlIlRUtlCt, pePIJL.lR 

ÃOS naus OCEANOS 
DEPOSITO ESP ECI.\ L 

DE 

De 
ｉｾＺ｜ｏ ｃｍｃ ｉｏ＠ .I. Dtl C. ￇｴｬｉｉｐｉｾｴｬｓ＠

À 

8 RU.\ DE JOÃO ｐｉｾｔｏ＠ 8 
Acha-se neste 1\0\'0 ｅｓｔａｮｅｌｅｃｉｾｉｅＢｔｏ＠

á ,1J,posiçflo do' ｅｾｉｬｉｩＱｳＮ＠ ,' rOlS . 
UM ｌｉｾｏｏ＠ E VAIIUDl:iSUIO ｓｏｒｔｄｉｅｾ ｔｏ＠

de 

Fazendas, objeetol!l de lã, arma­
rinho, novidade8 e woda8, 

COLUNIA GRÃO · P.\HA' 

. c pretente ｾ･ｲ＠ ｣ｯＭ･ｾｴ｣ｬｬｳￍｬ＠ a com o palrJOlo, 
lIio que tCUl 24 legoas ljuadl (lU",. Guz u o pn, 
Irilllonio da grallue \'Jlllagem do ･ｓｉｾｲ＠ muito 
pro:\ÍlIlO ás estações da c.trada de rCI"! o O. 
Thcreza Chlislilla; de ser mu'gQ"IiO c atru\"os­
sildo pelos rios TubJ I[IO , ｃ Ｚ ＬｾＬｩＬ｡ｬｹＮ＠ llraço do 
:--Iorta , Pequeno, Ml iv,llypolito, Lar il ogl'iras, 
Vacca, Ocnomiuor c OI aloriu. 10uOS I,"gos Q 

em grJudu pilrtO uaHgill eis,os IjU3CS ill"lgã(l, 
sem nUllca illundarcm as taras, e de ser Ilgil' 
UO por bons cam iuhus por terro á tuda parto 
da IlI'Ol inci .1. Desta llIaneira, os CO IUDOS quo 
se estabelecerem 110 patrilllollio, ach.ll"ão toda 
facilidado pura um trOlIl$porlc [lAPIDO II BAIlA­
TO para seus prot!uct, s, e guzarfio da V.IIl. 
tagem de Cllcoutl ar uas I i,iuhunças as pli. 
lDtjras Dtcessidades. 

CODI' lua, portaüto, a vir esti,bclecerem-so 
uessas terras, a touos que queirão co ts tiluir· 
>61'ROPIlIETAIllOS, e empregai-se na 1.loura 
nessa zuna, cuja fertilldadc ｾｸｬｬＢ｡ｯｲ､ｩｮ｡ｰ ｩ｡＠

ha de assegul ar-lhes cm brel'e ｕｬｬｬ ｬＧｉＱｔｕ ｉｬｾ＠

SOLIDO, como Jã. iISSI'gUI"OU aos felizes culonol 
do rico nruco do Nurte CIO um nUUlcrO" 
maior dtl HO' fumilias quo so confinão COII 
o palrimonio 

P.Ha cOll
j 

tuuo escolhido com especialiuade do illrOrm'IÇÕCi 
aCha ''1.5 condiçõas e mai. 

ｾ＠ ｣ｾｭｩｬ｣ｲｩｯ ﾷ ｬＮ｡ｯ＠ director 
GOSTO ç- ＨＧｾ＠ PlW,un emprrza. 

U ｬｉｾｮ＠ desto es" b:,Clc.ci mcutu q uc rendo ndoplar " ｾｾＢｾｾＬＬＺｾｾｾＺＢＬＬＬＬｾｾｾＤＮ ｾｩＬ［ Ｌ＠
um _,O 'I'mJ ｉｮｴ｣ｬｲ｡ｭ｣ｾｴ･＠ nOI"O !lc ne, lcito á lisla ou prazos ｣ｯｯｬＢ｣ｮ｣ｬｏｵＸＡｬｾ［＠

ｧｏｾｉｏＬ＠ Icsull'cu filzer as suas HUUJS jllCÇOS e ilS areos dus !oks serão aju! 
aõwcu(o á dinheiro á vi ... ,,, li o dircclor. 

ｾｃｬｾ＠ e:l.cepç[l.o du pessoa alguma, O cowprauol 
pagJla as mercado, ias no acto da 

eutrega. 

8 RL\ O E JOAO ｐｬｾｔｏ＠ 8 

lnDoeenc(o .I. C. Campina. 

o D/REGrOR 

C. M. S. LESLIEr 
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